
C
itando os papas da sociologia, com os
quais ele se compara intimamente, o pre-
sidente Fernando Henrique Cardoso dis-
correu à Veja, no início do segundo se-
mestre deste ano, sobre o medo do de-
semprego, a exclusão e a miséria, e a dou-

trina do atraso. Procurou, sociologicamente, afastar-se
do estigma de neoliberal que o persegue desde a ascen-
são ao cargo de ministro no governo Itamar Franco. 

Quanto à exclusão social, FHC disse que ela está
diminuindo e que, na verdade, o barulho é que está
aumentando. Trocando em miúdos: existe muito
nhenhenhém por parte daqueles que não enxergam
que o problema do desemprego, saúde, segurança e
educação foi ou está sendo resolvido.

A impressão que se tem ao reler a entrevista, é
que tanto o sociólogo quanto o presidente estão a
olhar o país somente através das janelas de aviões e
helicópteros — deslocando-se rapidamente de Brasí-
lia ao aeroporto de Congonhas (SP) e de lá para o seu
sítio em Ibiúna, ou do Distrito Federal para a sua fa-
zenda no interior de Goiás. Para fazer esta leitura da
realidade brasileira, Fernando Henrique não deve es-
tar transitando pelos centros das grandes capitais e
muito menos visitando o interior deste país, onde
grassam a miséria e o desemprego. Senão, vejamos:
pesquisa nacional do Datafolha, publicada em julho
deste ano, mostra que os excluídos no Brasil chegam
a 59% da população. São pessoas que estão à margem
de qualquer meio de ascensão social.

No item educação, que o sociólogo presidente faz
questão de ressaltar como positivo na entrevista à Ve-
ja, a pesquisa Datafolha mostra que a esmagadora
maioria (86%) desses brasileiros não foi além da 8ª
série do 1º grau. Quase todos (97%) têm renda fami-
liar menor do que R$ 1.120,00 e que, de todos os seg-
mentos sociais, é o que mais sofre com o desemprego

e a precariedade do trabalho: 19% vivem de bico e
10% são assalariados sem registro. Um corte regional,
também feito pelo Datafolha, mostra que a concen-
tração de excluídos é 1/3 maior no Nordeste do que
no Sudeste. São 71% na média dos Estados nordesti-
nos, contra 53% no Sudeste e 55% no Sul.

Para falar tão enfaticamente do tema inclusão, o
sociólogo presidente deve estar olhando apenas ao
seu redor. Afinal, ele possui, segundo matéria publi-
cada pelo O Globo em junho deste ano, 2.200 funcio-
nários nos palácios do Planalto e da Alvorada, dividi-
dos em categorias de servidores administrativos, segu-
ranças, garçons, auxiliares técnicos e assessoria mili-
tar. Segundo análise crítica da matéria de O Globo
elaborada pelo Boletim do Instituto Gutenberg (Centro
de Estudos da Imprensa), pelo menos nos palácios
presidenciais não existe o problema do desemprego.

Vale lembrar ainda, que os deputados Paulo Bernar-
do e Augusto Carvalho, ao fiscalizar gastos públicos,
descobriram que, no dia 30 de outubro de 1996, o gover-
no gastou R$ 36,3 mil em toalhas e guardanapos para o
Palácio da Alvorada, residência oficial do presidente em
Brasília. Nota: apenas uma toalha custou R$ 8,2 mil, o
equivalente a quase 69 salários mínimos atualizados.

A escritora francesa Viviane Forrester, adverte,
com muita precisão em seu livro O Horror Econômico
(uma análise centrada no estrago que o neoliberalimo
já produziu na Europa), que enquanto alguém diverte
a platéia, milhões de pessoas, talvez sem outro limite
a não ser a morte, têm direito apenas à miséria ou à
sua ameaça mais ou menos próxima, à perda muitas
vezes de um teto, à perda de toda consideração social
e até mesmo de toda autoconsideração.

Só mesmo o sociólogo presidente brasileiro não
consegue enxergar esta realidade e continua a afirmar
diuturnamente que quem está se opondo ao governo
dele, opõe-se, na verdade, aos interesses nacionais. RRA
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